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Introdução 

O dengue é uma infecção viral que vem 
preocupando as autoridades sanitárias de todo o 
mundo em virtude de sua circulação nos cinco 
continentes e potencial para assumir formas graves 
e letais.

1,2
 O surgimento de formas resistentes do 

mosquito vetor aos inseticidas utilizados tem 
estimulado a procura por extratos vegetais e 
substâncias naturais que sejam efetivas no combate 
ao inseto adulto e/ou à larva de A. aegypti com  
reduzida toxicidade para o meio ambiente.

2
 A amida 

natural piperina já demonstrou em trabalhos de 
nosso grupo possuir atividade inseticida 
promissora.

3
 Assim, o objetivo deste estudo foi 

avaliar a atividade inseticida do produto natural e de 
seus derivados contra larvas de A. aegypti. 

Resultados e Discussão 

A piperina (1) foi extraída de P. nigrum em 

rendimentos de 5-7%.
4
 Após hidrólise (KOK/etanol, 

30 min., microondas), obteve-se o ácido piperínico, 

em rendimento de 85%. A partir do ácido, foi 

preparada uma série de 10 amidas insaturadas, 

através da reação entre o respectivo cloreto de 

ácido com diferentes aminas secundárias cíclicas.
4
 

Foram preparadas ainda 4 piperidinilamidas 

saturadas (Esq. 1), através da redução catalítica da 

piperina, gerando a tetraidropiperina (THP, 2). O 

derivado nitrado (Nitro-THP, 3) foi obtido através da 

reação de nitração aromática. Além destes foram 

preparados o amino-THP (4) e o N-acetil-THP (5).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Condições: (a) H2, Pd
o
, acetato de etila, 95%; (b) HNO3, ác. 

acético, 0
o
C, 80%; (c) NH2NH2, FeCl3.H2O, MeOH, carvão, refl., 

60%; (d) cloreto de acetila, Et3N, CH2Cl2, 0
o
C, 70%. 

 

Esquema 1. Rota sintética para a série saturada. 

 

Os ensaios de atividade larvicida foram realizados 

no Laboratório de Fisiologia e Controle de 

Artrópodes Vetores da FIOCRUZ-RJ, usando 

metodologia padronizada pela OMS.
5
 Foram 

utilizadas larvas do 3° instar da cepa Rockfeller e 

traçada uma curva de mortalidade usando o 

programa Probit. Foi avaliado um total de 15 

moléculas (o produto natural, além das séries 

insaturada e saturada). Os dados obtidos para as 

amidas que apresentaram atividade inseticida contra 

as larvas de A. aegypti encontram-se na Tabela 1. 
 

Tabela 1. Dados de CL50/CL99. 
 

Substâncias CL50 (mg/L) CL99 (mg/L) 

Piperina (1) 
 

    11,84      29,76 

THP (2) 
 

     5,95      21,11 

Nitro-THP (3)      22,65      63,89 

Conclusões 

Dentre as amidas avaliadas, a THP (2) foi a mais 

tóxica contra as larvas de A. aegypti. As 

concentrações letais das três moléculas 

apresentadas foram compatíveis com substâncias 

naturais consideradas pela OMS.
5
 Como as 

piperidinilamidas saturadas se mostraram 

promissoras, outros derivados desta série estão em 

fase de preparação.
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